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Ha muito que não manuseio um Tratado de Civili-
dade. e por isso não me lembro se a Etiqueta proíbe o Porto União vê, afinal, realiza- que, em belo improviso, interpretou
riso franco, á maneira das crianças, dos heróes de Ho- da velha aspiração do seu povo:- a satisfação dos seus mUnICIpeS,
mero e dos ricos-homens dos ca valheirescos tempos de a permanência aqui de uma das naquela hora solene, e-n que Por-
D. Bibas, brigadores 'mas analfabetos, ou ainda á moda unidades -do nosso Exército, to União recepcionava os bravos
de Lutero, cujo rir «se ouvia no fim das longas ruas de Assim é que, em trem especial, soldados.
Worms», ou de Leonardo Vinci, cuja risada «fazia tre- vindo da cidade de Ponta Grossa, ' Agradeceu as palavras do sr.

mel' os marrnores». chegou domingo, pela manhã, a Prefeito, por si e pelos seus coman-

Mas quer a Etiqueta vede, ou não, o gargalhar sa- esta cidade, o 2' Batalhão do 1.3 dados, o sr. major Tomé Rodrt-
dio e desopilante, o que é certo é que em todas as ter- Regimento de Iníantaria, -que ve'i'o ques, que, ao terminar a sua ora-

tulias mais ou menos aristocratieas, tomado este termo estacionar aqui. ção, recebeu cumprimentos das
na sua acepção mais elástica, não se ri senão á socapa, A tropa, que teve o seu desem- mã'is altas autoridades presentes.
abafadamente, em detrimento do figado e talvez de ou- barque na Estação férrea desta cl- Desembarcada a tropa, e posta
tras vísceras ilustres. Daí se infere que, apesar do espano dade, foi ali recebida por todas as esta em ordem de 'marcha, desfi-
toso aspecto de seriedade que a vida vem assumindo des- autorida-ies civis e militares, exmas. laram as praças em direcção ao

de que o requinte da Civilisação entrou a empolgar o famílias, representantes de vá-Ias quartel, que ficou instalado á �oa
mundo; sem' embargo das catastrotes de aeroplanos e '�associaçõest do comércio e da imo Prudente de Morais.
semelhantes consectarios do progresso; não obstante a prensa, e grande massa popular, «O Comércio», que participa do
crise econornica, criada pelo egoísmo e a incapacidade tendo abrilhantado o acto a afina- contentamento da nossa gente, pelo
dos capitalistas e desfechada nesse mal antes desconhe- da banda de musica «Santa C�-! importante facto que deu lugar a
cido - O problema dos sem trabalho, - á Humanidade 'l cilia». I

esta ligeira noticia, reitera ao sr.
ainda tem armazenada em seu coração frouxos' capitosos Ao pizar, na gare da Estação, a. ,. . ..

de riso. Tem vontade de rir. E só não ri á grande, em oficialidade do' Batalhão, que che-, major Tome Rodngues, _srs. oficiais
publico, por uma especie de convenção tacita que ímpia- '. gavà, foi este saudado pelo sr. An- e praças do 2' Batalhão os seus

mente condenou a 'alegr-ia. Para isso houve, certamente, .-� tíoco Pereira, Prefeito Municipal, I cumprimentos de bôas vindas.
nalguma região de sombras, um conchavo instintivo u-e.,' .�.

.

. -

forças abismaes, um estranho complot contra os gorgeios
das almas e dos passaros.

Rir! Não vêem nisso o prosaismo plebeu do san

grar das rosas, que podem pender, num esfarelarneuto
de petalas, sobre qualquer chão de pobre, e a rubesceu
cia sanguínea das papoulas a manchar o ouro dos tri- �

gaes vulgares � Não percebem que, sendo apressado, o

Progresso é taciturno � Onde o seu riso � Antee ruge,
como Ezequiel, através das usinas e das fabricas, das

\ helices e "das rodas. Soluça, como' Jeremias, na tortura
das hulheiras, sob a ameaça silenciosa- do grisu o' •

" Depois; Shakspeare não disse que o homem pode
rir, rir e não passar de um celerado �

Entretanto, ha, ainda, quem ria a bom rir, desde
nhando com sobranceria o culto moderno da carranca

e do amuo. São os agricultores elementares, os campo
nezes, os obreiros, as crianças, toda essa gente de al
ma simples. emfim, que, com exceção destas ultimas,
suporta nos hornbros calejados - novo Atlas - todo o

peso esmagador do mundo ...
Tocante contraste I Emqua nto os produtores dire

tos gargalham - combatidos pelos maquinismos, tortu
rados pela injustiça. os leaders das iudustrias, do comer

cio e rio dinheiro, apenas esboçam sorrisos ou ensaiam
casquinadas, quando não curvam, macambuzios, a cabe-

. ça cheia de cifras e de cambies e vasia de felicidade, de
solidariedade humana e de beleza ...

E a Humanidade precisa. de' riso como necessita de
pão. Pão, alimento do corpo. Riso, pão do espírito. Por
ÜlHO disse o galhofeiro autor de «A' Vida de Gargantua
e de Pantagruel»:

. . . . ; Riez! Riez!
Car le rire este le propre de I'homme I

Felizes Ol"; que sabem rir! Benditos os que fazem

RISO---
DIDIO" P.UGUSTO-

.

IrIr. _

Rabelais, Moliére, Mark - Twain, Cervantes são gran
des bemfeitores do genero humano, que muito lhes' de
ve, porque muito riu á custa deles.

Nós temos 00 nosso grande fazedor de cocegas:

("one/ue na pagina '8)

Chegou a esta cidade
,

-------------------

--Batalhão do 13 R.I.--

o 2-

t�tâ ���ol�i�� O I��af �ara a ��n�tru�ãO ao ijuart�1
��

Acompanhado dos srs. majores I construção do quartel do Batalhão

Aqostlnhc dos Santos, chefe do E. acima aludido.
M. da 5' Regrão Militar, com séde Esse local, que é um terreno de
em Curitiba, e Tomé Rodrigues, propriedade do sr. Germano Sch
comandante do 2' Batalhão do 13 wartz, agradou imenso aos ilustres
R. L, o sr. Prefeito Antíoco Perei- militares, não só pela sua optima
ra esteve, segunda-feira da semana situação topográftca, como por ser

finda, no local destinado para a bem próximo á cidade.
Entretanto, é a área pequena,

pelo que, a ser ela utilizada para
a: mencionada construção, serão

precisas algumas desapropriações
de terrenos contiguos àquela, con

forme a opinião do sr. major Santos.
Conhecida a área em apreço,

Transcorreu. no dia 13 do cor- e combinada a possibilidade de ser
rente mês,_â data antversár'a do ela aproveitada, passou o sr. Pre
nosso brilhantíssimo colega «O Es- feito, que, alem dos aludidos mili
tado», que se edita em Flcrianó- tares, estava acompanhado tambem
polis. .. ',' dos srs. dr. Alcino Caldeira, Juiz

Orgao, que se dedica a defeza de Direito, engenheiros drs. Carlos
dos int�res;�s do povo. barriga:-ve;. Conti e Teixeira Soares, e sr, Jai
de, o sImpatIc.o v:spertmo flOrtano-1 me Corrêa, secretário da Prefeítu
polense, festejou os seus 18 anos

ra, ao "Parque Municipal", cujo
de vida sob a direcção do grande vastíssimo terreno' foi por s. s. i
intelectual -conterrâneo, professor gualmente posto á disposição' do
Altino Flores, que, há 8 anos. vem Ministerio da Guerra, para essa

emprestando, ao decano da
.

ím- construção, caso aquele outro não
prensa da capital do Estado, com fôsse aceito.
altivez, probidade e reconhecida A área do "Parque", pôsto que
independencia. o brilho da sua nela se possa ter um excelente
inteligencia. quartel, não agradou; por ser bas-
Folgando, em poder registar es- tante retirada do centro da cidade.

ta noticia, «O Comércio» apresen- Cubiçou-a, porém, o sr. major
ta aos ilustrados colegas de «O Santos para O aquartelamento de um
Estado» os seus cumprimentos de corpo de cavalaria, cuja promessa
parabéns, (Conclue na 'pagina 2)

ee
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Mario Domingues, nosso colega I cinco exemplares bem acondicio- OS T13)USda imprensa carioca, dirigiu-nos a nados para figurarem na Expo- OLHOS
seguinte carta: sição",
"Rio de janeiro, 11 de Maio de Centenas de jornaes, revistas

1932. etc. já nos tém attendido. Corno

Presado redactor, ilustre confrade. falta pouco tempo para a exposi
" Em 21 de Março ultimo expe- ção (ella se inaugurará a 4 de

dimos uma circular aos innumeros junho na Feira de Amostra do Rio

periodicos brasileiros communican- de janeiro), resolvemos, meu caro

do-lhes a resolução da LUX-jOR- redactor, escrever esta carta, que

NAL, que dirigimos com Vicente publicada no seu prestigioso orgão,
Lima, de fazer de 4 de junho a 3 virá lembrar aos periódicos retar

de julho proximos, uma exposição darios o ímpcrtante certamen ao

de jornaes de todo o Brasil. qual não deve deixar de cornpa-
Então escrevemos em nome da recer nenhuma folha por mais mo

LUX aos directores dos jornaes desta que seja.
revistas etc., entre outras COUS'lS, E' provavel que o nome de al-

o seguinte: guns orgãos nos tenha escapado ou

"Além de outras informações que a carta a elles dirigidas se te

sobre o seu prestigioso jornal, as nha estravado. Mas, co-n '-. publ.
quaes acceitaremos com prazer, c ição que pedimos fazer desta, to

pedimos, para figurar na exposi- dos ficarão scientes da exposição
ção, que /lOS responda: com a qual nada vão díspe nder,
Quando circulou o primeiro nu- não falando r.os exemplares solicí-

mero do periodico que dirige? tados.

Qual o seu fundador? Gratos pela gentilesa que nos

Quaes os redactores da fun- vae prestar divulqando esta ca ta

dação? apresentamos os n03SOS protestos
Qual O seu actua! director?

I
de elevada estima e consideração

Quaes os redactores actuaes? Pela Empresa "LUX-jORNt,L".
Pedimos tambem que, afora a

remessa norma! qz:e o colega no.s I
Mario - Domingues.

faz desse periodico, nos envie Director.

José Pedrôsa de Medeiros
,

Pur acto recente do sr. Inter-

I'
ventor Fed�ral, foi removida
da escola masculina de Jara
guã, para o Grupo Escolar dos-

De sua viagem ao Rio de ta cidade, a. professora norma-

Janei ro, onde fôra tratar de li "ta, dona Teresa Fischer.
interésses do Estudo, retornou
a Florianópolis o dr. Henrique
Rupp Junior, cbéfe da Legião O Tribunal anulou
Catarinense.

Q ilustre politico teve inpor
tante recepção na capital do
Estado, por parte dos seus cor

religionarios e amigos.

Está escolhido o local

para a construção
do 'quartel
(Conclusão da l' página)

ficou feita, por s. S., que acha

possível a sua realização.
Não havendo outro terreno, em

condições de se poder edificar o
.

quartel do Batalhão, que vaio esta
clonar nesta cidade, é provavel que
seja aproveitado o do sr. Schwartz,
que, num gesto dlqr.o de louvor,
o cede á Prefeitura, por pequeno
aluguel mensal.

Resta, apenas, a Prefeitura pod-r
resolver o caso das desapropriações,
para, asstrn, ficar tambem definiti
vamente resolvida a construção do

quartel� ali.
Em se tratando de um grande

melhoramento, para todo o Muni

cípio, e para o próprio Estado, co

mo o é a permanência aqui de um

batalhão, o sr. Prefeito Antíoco Pe
reira está envidando todos os es

forços, para _ que a Prefeitura possa
ceder ao Ministério da Guerra a

quantidade de terreno, que se faz
mistér, para o aquartelamento da
unidade recem-chegada.

�r. jZupp Junior

Notas Policiais
(Fornecidas pela D. R. P de

Porto União)

Para Campos Novos, em cuja comar

ca é criminoso, seguiu preso Cipriano
Alves da Silva.
-De passagem por esta cidade, per

maneceram dois dias na cadeia publí
ca, seis sentenciados da comarca de

Campos Novos, que seguiram com

destino a São Francisco.
-Foi posto em liberdade, por não

ter culpa formada, o preso Miguel
Chídléski, acusado por crime de fur
to.

expedienTe ao Sr. :rfe.

:J)elegaco 'R.egional
Requerimento despachado

José Caneparo - Tendo sido

remetido ao Sr. Procurador da Re-'

publica, neste Estado, o instrumen

lo de inquérito, no qual se acha
anexo o respectivo Auto de Apre
ensão do aludido automovel, aguar
de julgamento. Porto União. 12 de

maio de 1932. Tte. L. Prado.

'Pera Instrução.

o Superior Tribunal de Justiça a

nulou; oab ínícío s, o processo a que
respondeu, nesta comarca, Inácio Car
valho, por ter este sido processado
perante Juiz incompetente.

�ha esposa Paulina Medeiros)

Claros olhos que eu vi por uns instantes,
Alegres, expressivos, tentadores.
Sublimes olhos! grandes, fulgurantes,
Da minha alma pharoes dominadores.

Comparo-os aos planetas scintillantes,
Dos quaes admiramos os fulgores.
Olhos, que busco em horas delirantes,
Olhos de amor .. , de luz ... perturbadores.

Ebrio de amor os chamo, e me respondem,
E, a verdade eles dizem; não me escondem.
Olhos de amor... a minha tentação!

Há neles grande força e piedade.
Que me tenta ofertar a felicidade.
Sem magoar o meu sensivel coração.

Valões, maio de /932

Aniversári os tião Matoso.

Aloísio Friedrich - Ocorre hc- Viajantes
je a data aulversária do sr. Aloísio José Zipperer - Esteve nesta
Friedrich, l : suplente do Juizo de cidade; vír.dc do distríto de Santa
Direito desta comarca, e proprietá- Ci'UZ, o sr. José Zipperer Sobrinho,
rio da conceituada "joalheria A� industrialista, ali residente, e um

loisio". dos fundadores da colônia.
O distinto aniversariante, que é Nadim Domit _ Vindo de Va-

pessoa muito estimada, entre nós, Iões, esteve nesta cidade o sr. Na
ver-se-há hoje cercado de sinceros dírn Domit, sócio da importante
amigos, que lhe irão levar os seus

> firma Domit & Irmão, daquela 10-
cumprimentos, e entre os quais es- calídade,
tão os desta casa, que, daqui, lhe
enviam apertado abraço de parabem. Jonas Cordeiro - De Sãojoão,
Zellttda Caldeira _ Transcor-

visitou-nos o sr. [onas . Cordeiro,
" industrlalista , residente naquele dís-

rerá amanhã a data natali sa da trito.
menina Zelinda, dilecta filha do
exmo, sr. dr. Alcino Caldeira, aca-

Luís Piazera - Foi nosso hós

tado juz de Direito desta cornar- peáe, por alguns dias, o sr. Luís

ca , e de sua dedicada esposa, do-
Píazera, acreditado comerciante,

na Laura Calado Caldeira. estabelecido no distrito de Valões.

José Pedrosa - Aniversaria-se Asp. Luís França de Oliveira

amanhã o sr. José Pedrosa de Me.
- Regressou a [otnvtlle, o aspí

deíros, advogado residente em Va- rante do Exercito, sr, Luis França

Iões, e nosso ilustrado colaborador.
de Oliveira, que esteve conosco al-

guns dias.
Elba Rodrigo - Comemorará

o seu aniversário natalício, no dia Assoe iações
24 do corrente, a simpática senho- Grêmio Júlia Lopes' de Al-
rinha Elba Rpdrigo, filha do sr. meida - Conforme noticiámos, e

Frederico Rodrigo. fectuou-se na noite de domingo
Adelaide Braga _ Registar-se- passa?o, nos. �alões ,do Clube

há no dia 25 do mês corre te Cruzeiro, esplêndido sarau dansan-
, ln, a

ld I
. r , ,

G'
data aniversária da senhorinha A- te, promovi o pe o slmpátlco re-

delaide Braga, aplicada aluna da I mio júl:a �opes de Almeida, cuja
E. C. "Santos Anjos", e extremosa conco�rencla esteve acima da es-

filha do nosso colega de imprensa, pectatlva.. _

e festejado poeta conterraneo, sr. Dd ve rsoe a

juvencio Braga, e de sua exrna. Será focalizada hoje á noite na

esposa, dona Consuelo Braga. tela do Cíne Teatro Palacio, o filme

Sta. Letícia Santos - Faz "Amor sem Rumo", da Para

anos hoje a senhorinha Letícia San- rnount, em 9 partes, com Cuve

tos, irmã do nosso companheiro de Brook e Florence Vidor.

trabalho, sr. Leonílo Santos, encar-
.. ..... ..

regado das oficinas deste periódico. <tapo Q;farindo �ampaioDevonsir Santos - Completa P
amanhã mais um aníversárío nata

licio, (. jovem Devonslr- Santc s
praça do 9' R. A, aquartelado na

Ilha do Mel.

Sta. facira Matoso - Festeja- 1II111111111111HIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJI

rá o seu aniversário nata licio, no

dia 27 do corrente, a senhorinha
jacira Matoso, filha do cap. Sebas-

Regressou de Curitiba o sr.

capitão Clarindo Sampaio, di
gno prefeito do visinho muni

cipio de União da Vitória.

com perfeição, e a

preços módicos, nes
ta TIPOGRAFIA.
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Só Ele amou deveras
Só Ele amou deveras. Os «utros, i hipocritas não se chegavam aos fi

duma ou doutra maneira, ás multidões' lhos do povo; os Saduceus, mais a

mentiram. - Disseram que o povo I chegados talvez, tinham palavras á!
era a bésta, porque o não cornpreen- gidas que regelavam a alma da mul
deram, ou porque de Iáto o povo se tídão. Só Jesus amou deveras. Amou Em execução do decreto n. 20.78 de
mostrou muitas vezes digno desse no- porque é o Amor que salva, e Ele 14-2-1931, que aprovou o regulamento
me, pela sua instabilidade de juizo, viera s.ilvar o inundo, vinha rehabili- da Ordem dos Advogados Brasileiros,
pela sua insconstancia, pela SU3. in- tá-lo pata a vida interior em que Deus são convocados os advogados com

gratidão, Nã'J assim, porém, operou se manifesta ao homem, na santidade exercicio neste Estado 11 se f iscreve
Jesus. Era o povo aquele a quem [le que santifica. rem "na secção da capital, até o dia
pedia amor, dava amor e beneficios Dessarte, deveriarnos proceder nós 31 de julho próximo.
e, sobretudo, ensinava o seu Evauge- outros para com o povo: ama-lo e ta- Os pedidos de inscrição devem ser
lho divino. E as multidões sequiosas zer-lhe tojo o bem. E' desse amor de- Ieítos mediante reqúerirnento decla
iam após Ele, pelas cidades e peles sínteressado, é desse bem que carece rando o atual endereço do requerente,
desertos, e só o deixavam quando se o Povo Brasileiro: um amor puro que todas as comarcas onde anteriormente
metia núm barco dentro do ele.nento o levante espiritual, material e uacio- tenha residido exercendo a profissão,
liquido. - Quem é esse que assim nalrnente, para sua' felicidacle; um bem a <lata da formatura e a Faculdade de
ama o povo e nele acha as suas maio- completo, reflexo de Amor. Direito por onde se formou (art. 97
,res delicias? .- [' Jesus de Galiléia, E, se o povo é ás vezes a bêsta, do citado decreto, Esses requerimen-
proíéta de Israel, filho do carpinteiro que importará á obra e ao nosso de- tos independente de qualquer selo
Joseph e de sua esposa MYi'iam. ver a bêsta, que rugir nas massas? (decreto, art. 2.).

Er_:J. o que pensava a massa do po- Acaso não temos nós, junto á rôla da Devem ser acompanhadas de certí-
VOo .resus íôra visto a crescer, scm nossa personalidade, a b êsta íeroz e dão do registro da cueca no Egregío
outra novidade aparente, no lar de incontida que se opõe ao bem, .e o Superior' Tribunal de Jllstiça do 8sta
Nazareth: passara como' todos pela mal pratica'? Apezar da ingratidão que do, e ele afirmação escrita, com firma
meninice, entrara como todos pela mo- nos venha a magoar, se vier, o devet reconhecida, de preencher o requereu
cidade e, galgados os trinta anos, dos govêrnos C0l110 dos mais cidadãos te os requisitos elo art. 13 n. IH e IV
saíra a prégar em toda parte: nas é fazer a felicidade, do povo, o qual do decreto 20.704 (3 saber: não estar
ruas, nos templos, nos campos, no tem direito a ela, pois foi criado para proibido d� exercer a advocacia, e não
mar. ser feliz, ter sido condenado por qualquer elos
Nunca soára voz mais doce, nem Esse bem fel-a Jesus. Foi por isso crimes enumerados TI') citado art. 13

mais untuosa entre a gente de Israel'. um triunfo ínegualavel a sua entrada n. IV, requisitos esses estabelecidos
Não se lhe comparava Moisés so- na Jerusalém de todos os profetas. no art. 1Jl elo referido decreto).
branceíro, não se lhe comparava Jo- Depois ... Um dia, nu meio das turbas Ao tesoureiro provlsorio da secção Circulou, há pouco, no Hiosné guerreado!', nem Elias corn os seus i clamorosas, subia um padecente á co- sr. Euclides Cunha, deverá ser efetua- j J

.

ln 1· I iúmero (1' Ot'
. .

J ' 'E' ((' anel!'o, Cfva lCIIJlOS, nem erernías com suas la- Una ele Calvario. stava triste e ma- do, no ato da apresentação cio reque- Igrimas e lamentos, nem Ezequiel com ciíento, triste e ensanguentado, com rimento, o pagamento de 4J$0 0, sen- «.J OI'Dh. de A nd ro logia._, q!JP.
os seus terrores. Ninguem! Porque um instrumento de suplicio ás costas. do 2JS OJ ele taxa de inscricão e igual! está sob a competente direcção
d�s labios de Jesus descia urna coisa Depois, entre �ua� cruzes, '�vu.'tava quantia c1e contrlbuição anual (artigo II do Dr. José ,ele A!buqU{,ll'que.nova, uma torrente maviosa, a que uma que .parecia U� um enrmnoso 94 do. dec, 2 .784). A. '- l' .

não estava habituada a gente de A-I maior. Era a Cruz ele Jesus de Naza- Os advogados que nã. tiverem suas - O no v c: .

co ega" que 110S d-

brahão: era a abundancía de amor, reth, proféta de Israel, Messias do cartas registradas no Tribunal de Jus- ta bu de. v rsit.a 1', os nossos. \'0-
ql!e transbo.rdava da bocca. do Messias. , povo J Iebreu. i Liça rio Esta�o deverão apresen.tar, LI�s de longa e próspera vida.
Ninguém �lllda �alara assim. I E Ele havia passado a fazer o bem: .. "co.n o requerimento nos termos acima: __���

Os Bscnbas la se aprofundavam nas

I .' . indicados: a sua carta, atestado de i
���liilím�ír!!�����m��Kc!isuas erudições vaidosas; os Fariseus Elias Domit idoneidade moral dado por juiz de dí- : !!

,) reito, e certidão dos escrivães criminais
__w__��_�__��_� � �w_

da connrca (do juizo estadual efede-
ral) provando não ter incorrido em

condenação por-qualquer doa crimes
assinalados no art. 13 n. IV elo decre
to 11. 2;).784-
São, igualmente,' convocados os ad

vogados provisionados e os solicita
dores a se inscreverem. Sua inscrícão

I se regerá pelas mesmas regras acima
mencionadas para os advogados for

l mados. Sua contribuição de anuidade
é, igualmente, a de 2;j�1 ;(,0, e de
lO$()OO sua taxa de inscrição (decreto
n. 20.784, art. 94.).
As c;,rteiras ete identidade, de que

trata o art. 20 do dec. 20.784, serão.
oportunamente expedidas, c0nfoJ'l11e ���B��am�R�m�,..�
aviso p e la impren sa. ":"':Í$-::ó:;,::.::.::.::.::,::.::.::.::.::.::.::.::.::ó::.::.::.::.::ó::.::.

O texto do decreto n. 2 .784 está
pUblicado no «.Diario Oficial» da União
de 28-12-931. e na .Republica. em su

cessivas edições.
Todos os ped:dos de inscrição de

vem s,er apresentados no Palado da
Justíca,' ao sr. Euclides Cunha, l' ofi
ciaI d'o ''Superior Tribunal de Justiça

f!llllilliUllIlUlUllIIIlOllUlllllllllHlIIllillU,!IIll!llll'"Il""""1f1lllllillilII!llillllllllil!!lll!ll!lllllllll!l_''i"ll"nlU'Ul"I!.IIl!l!lIllllllliilÍH!l!llIilHIlllill!lllilIllIDJlW.ll1 em seu cartorio, das 10 ás 15 horas.
"" lillU!llll!Wlll IIllIilll " florianopolis. 15 de abril de 1932.

Pedro de Moura ferrG
Edmundo Acacio Moreira

Delegados do Institnto dos Advo
gados de Santa C'atarina.

-----

,---
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Ir
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DE

ARTUR SAN"'ros
Grande sortimento de preparados' nacionais e

«:» extnlngeiros. '

«:»

I Manipulação escrupulosa e rapida.

l�
PREÇOS MODicas

"

,. . ';)or.lRoU:'n7 ,.da�o-SetqmbrO, n. 7

\�\......: .r I u, S. CafariqCJ'-.::::_.,� ,�

.....,__-

ES�ERALDj'Al., I CASA
. " I I .. ..._.

I
'

de alomão J. Klmry I�I, '

Rua Prudente dg Morais I)
';-c "

J I· I J .

I grande e variaao sorfimento delÜimisás, àtjJrichosdnzenfe con-

feccionadas

L: e a preços excepcionais. J ,

I I I I
1 Secção de secos e molha- I

1orfo mn!ã�ordem. j
-

: dos, artigos de l.a
-

_'

3

ür��m OOÕ M�u�ao�Õ ��
�anta Latarina Dando cumprimeuto ao que

foi determinado pela Prefeitu
ru, o sr. Sebastião Araujo aca

bit de entregar ao transito um

veículo especial, que servirá
para ü transporte exclusivo da.
carne verde do Matadouro Mu

nicipal, para os açougues des
la cidade.
Essa medida, que veio pre

encher a certos preceitos higie
nicos, lia muito reclu mn dos pu
lo modo irregular, e notada
mente desasseudo, por que em

feita, até aqui, a condução da
(:Ul'lle verde, para os iU·,ÜUg'UI..::>,
foi mandada pôr em' prática
pelo SI". Prefeito Antíoco Pe
reira, que tem sido justarnen
te elogiado, por mais es�e a

certauo acto, da sua operosa
adrniuist.ruçào.

I Para o transporte
da carne-verde

Secção. de Ftorianopolis

NiTO OASPÀRI, acel=
-

ambos os sexos.

Aceita cá,usas cliteis, comer·

ciais e critt:[n"ls.

PORTO UNIÃO°

)Preços a ajustar,
Porto União

Colaboração
EnriqueGe hoje as páginas dês

te sernanári� a belá produção "O
Riso", de autoria do apreciado poe
ta e excelerite prosador patrício,
sr. Dídio Augusto.

Registamos, destacado, este fac
cto, por s'er êle não �Ó assás hon
roso para os que moureJam nesta

ci,l$a, senão porque, corn êle, da
mo's râcis nossos dístllltos assfnan
tes a mais cabal prova do q,uanto
nos estamo's estorqàndo, por lhes

apres'éntar "á Cbmér< io", com u rn

corpo de colaboraomes seleccion
cios, como, ef.ectivanYente, Já (J

temos.

Assumiu a direcção
do Arqüivo

Do sr. Laudares de Carvalho,
recebeu o d'r. Alcino Ca1deira,
digno Juiz de nii:éito desta Co
marca, comunicàçãó de 'ter a�

quele Br. assumido as fuo<:ões
do cargo de Director d'ó Ar-'
qlü,vo Público de�te Estado,
r�p-artição criada pelo decreto
n' 186, de 28 de dezembro do
ano pássado, peJo general In
tervêntor.

Hórtencio ,Baptista (los Santos:
Advogado

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I��:::o�o:-;a comar::-II \W��=q ( He�lmuth Klaumann "l
Dr. Alves Pedrosa

_ ill
J

MEDICO NegocIo de Secos e Molhados

I
Advoga nas c-usas em que nao S

�.
C lt d" d 8' 11

h
.

ibilid d � onsu as tanas, as as Fazendas, Arrnartnho, etc.
ouver mco.mpatI I I a e

I
horas e das 14 ás 16. I .

Vendas a varejo e

funcional,
. �__, Entregas a domicilio

I
Será encontrado diariamente das �

.

'Rua Fernando Machado, 4 Rua Prll�ente de Morais, 41.

_ :�==:J I �OtfO,=:..�a� � poria União -. S. CafarijJ

1��r��1 r�,�.\ E' na confeitari,a
�arl�� ��erreiro �rll�er � �r, Teileira oe frei!a� I!A lD(Ulv©n�n!Q)

I I � � que todos os dias se reunern as

Advogado \'A
ADVOGADO

'fI11 pessoas de bom gosto

1'1
Rua 7 de Setembro, 1� II

� ��. Purt� �niã� I o melhor Gaf�p;;pa:,aao,
. PORTO UNIAO

.

� II}'______�__�_� � I
� o melhor café em pó.

��===- _.,....=-=��� ������� I-=-- �_-�---.",.",..;

GR NDE LIQUI
fi
fi Fazendas, Armarinho, Chapéos e Calçados. Grande estock em Brim, Xadrez e Cobertores, Flanelas, e es

pecialidades em tecidos, variados e finíssimos. de Lãns nacionaes e extrangeiras,
'

Tudo vendemos abaixo do custo.
.

- VER PARA CRER
,

)Yão façam suas compras aqies de visitarem a

CASA GLORIA - DE -ANTONIO DO�IT
PORTO :U�I.Ã'O - Rua 7

-

de Setembro, 7 - STA. CA�"'ARJNA í:-' O 3�

==��::::::::::3.I������:�::;;;-=í_._
.

CASA'ALOYS-IO
RELOJOARIA E OURIVESARIA

de filo!Jsio )Y. j=riedrlch
Rico e variado sortimento de relogios, corren
tes, joias com brilhantes, alianças, broches,

colares, óculos, etc., etc. .

Consertam-se relogios e quaesqúer joias.
Trabalhos garantidos e a preços modicas.

Vitrolas Discos Agulhas etc.

Rua Prudente de Morais
»orlo União

HOTEL SAMPALO
Proprietario : BELMIRO SAMPAIO

c-

Situado no melhor ponto da cidade,
em frente á Estação da Estrada

.

de ferro.

Optimo serviço de mesa - Quartos
arejados - Banhos quentes e frios.

)'>raça J(.ercilio J:u�; 10 - Fone 42

Porto União - S. Catarina

OASA DAMASCO
de MIGUEL fARAH

Depositaria do afamado calçado Fax
Variado 'sortimento de Calçados

Modernos, por preços sem

competencia.
Premiada na Exposição do Centena, ia

Rua Prudente de Morais - Porto União

ADVOGADO

DR. J. ACAGIO MOREIRA FILHO

---�

�r, lu(� W�I��i
��

�r, ����rt� r�rt�la
,

����rt� r�tm�r
Cirurgião Dentista

Diplomado em Porto Alegre
Pontes --- Chapas ,-

Corôas -: etc.

rn
m
m.
11

Aceita causas civis co

merciais e criminais em

qualquer Comarca
do Estado.

Caixa Postal, 46-
Rua 15 de Novembro, 399

• JOINVILE �s. CATARINA

��

Advogado Engenheiro. Civil

Trabalha em Santa
Catarina e Paraná

encarrega-se de Projectos,
Orçamentos e Medições
HOTEL PORTO UNIÃO

Rtla 7 de Setembro .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�E3--0 PÃO :=e;:;��::::-:�;:��E �

� m�I��r �ã� .�� �� ���yU� ��m a m�I��r fa['in�a:
CRUZEIRO SURPREZA

� UNIAOMERCÂNTILBRÂSILEIRA,S.A.·�Moinho -joinville» I
CAIXA rosr.u, 15 - FONE, 89

-'�;;:;7�:-;;;;��;;7 II�
Casa fundada em 1881, e situada á Rua

7 de Setembro n. 12.

Especialidade em calçados de quaes-
quer especies, taes como - Botas,
Botinas, Borseguins, Sapatões, etc. -I" I

Preços rasoaveis
!iii PORTO UNIÃO ia�

.

�II!llliJlIlIlllUIllUUUllllYIll!llIlllJlllllJPmOlOJlmr.ooHDDlDBID

w w
II A.TENÇÃO % % %

li Se v. S quiser vestir-se bem, e ao rigor da mo-

I
'

.

.

da, procure hoje a

I �lfM�T��I� �tlt�T� :-: de FRAN�ISCO FEIJÓ

A unica, nesta cidade, que lhe pode servir a seu

gôsto, não lhe impingindo serviço de carregação,
porque toda e qualquer encomenda é feita sob

medida, e cuidadosamente acabada
TERNOS A FEITIO desde. . 9Ü$()OÜ - PORTO UNIÃO

instalada á Praça Hercilio Luz i
i

I
i

II I�I
�l

·1
I
I
I

II
�_

..

.

���
Construções em geral.

Cimento Armado em todas
as suas aplicações

Medições de terras

Projectos - Orçamento)

'Dr. Carlos Conti
Engenheiro Civil e Const.rut.or

.
"

Porto União União da Vitória

pOR QUE, nessa

alegre festa, o

João Bem-te-vi, in
vencível nos desafios, está triste e desconsolado? Por
que se afastou €llle para um canto, confessondo-se
vencido pelos companheiros? Terá perdido a inspiro
ção que o tornou famoso entre os poetas e violeiros?
Não. Elle é o mesmo inspirado repentista; apenas

uma dôr de cabeça violenta tornou-o incapaz: do
continuar o desafio.

Um" comprimido de Ceifia;;p!rina seria "c conta" para
curar-lhe rapidamente a dôr e tornai-o apto para colher
os louros da victoria. De outra vez não se esoueco
João Bem-te-vi de levar comsigo, para qualquer 'festcI
alguns comprimidos de Cafiaspil'ina, que não só cura

rapidamente quaiquer dôr de cabeça, como dá ollivlo
prompto ás dôres de dentes e ouvido •

Evite os medicamentos que não inspiram confiança
quanto ás más consequencias futuras.

CAFiJUU"I.RINA tem n gAli'antU·a ta "4::1'": ll!éJ�ei"'. 1.; m�m'
dãldmente cO�f!irtul" OIlGmo o remedio d,z

tO. CO!1lifi4ilJitÇa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



batido v.rí fora. Huergo prejudica a.

taque. do União. Saporiti defende chu _

te de Galo. MOSq11ito escapa e Zaca
rioskí segura. Falta do Palestra. Za
caríoskí salva. Falta de Paulista. Ca-
nela rebate e Zacarioski salva. Tico

15$000 I chuta fóra. perdendo' bôa ocasião,

8${JOO Mosquito, Tico, Galo, Paulista. Peíxo-
. ,

to e Corrú, de um lado, e Moisós,
MENSAL '. para as cidades de Saporiti, Zacarioski e Ariosto, de ou

Porto
Ü

nião e União da Vit.ó- tro, assombram a assistencía com as
suas jogadas. O Palestra ataca. ,\1oi-

da - 1$200 sés passa, chutando Huergo Ióra.
Falta de Moisés, que, batida, Chila
fez "penalti", redundando por Galo no
J' "goal" do dia. Sae o União, que
perde, atacando o Palestra. Arnantino
carrega, perdendo para Corrü. A taque
do) União, que Corrú salva. Aríosto
prejudica ataque do União. Falt« de
Pioli, em Paulista, que batida, Sapo
riti manda a "corner", salvando Zaca
rioskí. Defeza de Saporttl. Nova de
feza. Canela salva, Ataque do Pales-

.::�::.::';:+::+::.::+::.::+::�;:�:�:�::.::.::+::Q::,,::"::.::+::.::.::..::0' tra, qu e resul ta "comer", salvando
Chila. Paulista chuta, e Yared carre-

ga, salvando Saporiti. Ariosto foge,
perdendo. Corrú salv-. Tico carregr,
e Lins salva. Moisés carrego, e Velo
so defende. Yared centra, entrando
Galo, com o �couro" na "goal", q ue

.::�:.�::�::.::",::o::+::.:,�:;.:·:�:�".::.::.::.::.;�:.,lt::.::+::+.--:+::..'

f t bó I conquista, aSSIIll, o 2' ponto, Sae o f\1 t: o

ri O t ru e o ....;,_,._ União, que perde para Canela. Falta 1'��l,IGI,aQ U� ua� a IJruzde Chila, que resulta "comer". Bati- l)
do por Galo, Zacarioskí salva, chu
tando Mosquito fora. Carregada de

Em continuação á eliminatória de Samuel, marcando Ariosto o l' "goal" Afim de servir o 'de do «A·
sexta-feira da semana transata, encon- Sae o Palestra, que perde para Sa- r

1 C mo se

trararn-se, domingo último, no campo muel, defendendo Veloso. Escapada
I
tlético F, Clube», e nele ser insta

do "União Esporte Clube", na visí- P��estrina, que ,Zacariolilki rechaça. lado um cinema, está já armado,
nha cidade, as turmas do "Caxias F. Cml.a salva. Corru.chuta. Galo passa,

I
e prosseguem as obras de um vas-

C. " e "Guarani F. C. ", obtendo este e Tico perde, Pio II chuta, e Veloso ti
,

.

1- t d d'
.

iddefende. Ataque do União, que Pau-
ISSI mo sa a�, cus .ea o e mgl o

a vitória por 2 x 1, e, assim, o títu- I J' G b
lo de "Campeão-Municipal". lista defende. Tico passa, salvando pe o sr. ase ro e, .

Em seguida, disputando uma parti- Lino. Pioli chuta, e Corrú rebate, E' pois mais um passo para
da amistosa, entraram as mesmas tur- mandando Saporiti a pelota a "cor- progresso deste distrito.
mas em nova luta, tendo ai o "Ca- ner", que Moisés salva. Saporiti ele-

xias", por intermédio do seu "meia- fende chute de Galo. Falta de Paulis- Visita
direita", conquistado o "goal" ela ta, que Lino chuta. Ataque do Pales- Foi esta vila honrada
vitória. tra, salvo por Lino. Mosquito chuta

Terminado esse jogo, preparou-se a por cima da. �ra,:e. Corrú passa, f�
assistencia, que era regular, para no-

zendo Sap.ofltl boa, defeza d� chute
va partida, que iam disputar os

afa-,
d� I\�OSqUltO, Sorru s�lva. f_alta, de

.

mados : ' Píoli, que, batida, Peixoto poe fora.
Ataque do União, que Tito salva. Pio-

11l1ião X j')alesfra Ii chuta, salvando Corrú. Almeida chu
ta, pondo Corrú o «couro» a "comer". :lt:lt::.,:.:lt:lt::.::.,lt::.:�:+:lt::.::.::.:�:.::+:�::.:�:.:,.::+::

�� ás ordens do �r. Tenente Aníbal Batido por Arnantíno, termina o l'
Dona, JUIZ da partida, alinhavam-se, tempo com o resultado de 2 x 1 a Continua a
daí a pouco, os quadros, para o gran- favor do Palestra. �"
de embate, quad\os, esses que esta- Recomeçado o j(lgo, sae o Palestra
vam assIm constltUIdos: perdendo Galo. Ataca o União sal-
"UNIÃO" Sapciriti, Zacarioski,Chila, vando Corrú. Defe7a de Velos�. Za-

Ariosto, Dóca, Lino, Amantino, Moi- carioski salva. Yared bate "carner",
sés, Samuel, Pioli, Huergo. que Saporiti defende. Saporiti defen
"PALESTRA"Osorio, Corrú,Moacir, de forte chute de Yareel. CO!'fÚ salva.

Tito,.Paulista, Canela, Yared, Peixo- Carrega o Palestra, que Yared põe
to, Tlcu, Galo, Mosquito. ' fóra. Falta de Zacarioski. Corrú põe
Ao sinal do Juiz, sae o União, que fóra. Falta de Moisés. Bom passe de

perde para Tico, atacando o Palestra, Huergo, que não é aproveitado. Pioli
que faz falta. Ataca o Palestra, indo carrega, e Ariosto põe >fóra, Ataque
o ecouro» fora. Ataque do União, que elo União, que não resulta naela. Chu
Corrú salva. Mosquito prejudica a- te de Amantino, que Ariosto aprovei
taque do Palestra. Ataca o União, sal- ta, entrando com a pelota em "goal",
vando C<Jrrú. Zacarioski salva. Corrú marcando ó 2' ponto, Sae o Palestra,
chuta, fazendo Saporiti defeza de fazendo Ealta que, batida, por Aman
chute de Paulista. Tito salva. Huergo tino, resulta no 3' "goaI". Sae o Pa
chuta fazendo Corrú, "comer", que, lestra. perdendo para o União. Falta

6
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JOF�NAL" Orgão es-
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mente informativo e de maior difusão em todo. o Brasil
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pagamento a deantado.
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bJicados, não serão devolvidos.
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Caxias X guarani

I de Canela, que Moisés põe fóra. O I domingo, com a merecida vitória do

I
União carrega, salvando Paulista. A-I "Palestra", por 4 x 3, e no qual to
taque do União, que Corrú salva. O dos atuaram optimamente, demon
Palestra. carrega, resultando "corner", i strando os quadros de ambos os Clu
que Saporiti salva. Veloso defende bes a bôa prática do nobre esporte.
chute de Píoli, Corrú salva. O Pales
tra ataca, e Galo marca o 3' .goal",
Sae o União, que perde para o Pales
tra, defendendo Chila. Tico chuta, ba
tendo na trave. Carrega o União, e

Ariosto põe fora. Ataca o Palestra pon
do Chila a "corner". Bate Yared, pra
ticando Sapariti óptima defeza de ca

beceada de 1 ico. Furte bombardeio
palestríno. Canela salva. Amantino ba
te "comer', que não resulta. Falta de
Doca, que, batida por Corrú, Mosqui
to põe tora, Belo centro de Yared, que
Zacaríoskí põe "comer". Falta de
Pioli, que Paulista bate, marcando
Galo o 4' "goal". Falta ele Yared em

Chila. falta de Canela, Escanteio de
Moacir, e defeza de Veloso, resultan
do "comer", o qual, batido por Arnan
tino, Tico salva. Carrega Yared, sal
vando Doca.

E, assim, terminou o belo jogo de

- Junta ii comitiva da "Sociedade
Estrêla do Sul", excursionou, domin
go passado a Porto Almeida, onde se

encontrou com o I: quadro do "Iguas
sú F. C.", daquela localidade, a 2' es
quadra do "União Esporte Clube", que
disputou um lindo bronze.
Foi vitorioso, nesse encontro o U

níão.que conquistou 2 pontos, contra [I.
O quadro vencedor, que foi muito

ovacionado ao regressar de Porto Al

meida, estava assim organizado: De-'
Pose; Jofre, Chila II; Gumercindo,
Pedrão, Genesio; Nondas III, Emílio,
Edgard, Moacir, Lélo; que atuaram a

contento geral.
•

Do .Tguassá", salientaram-se bas
tante o "goal-kerper" e o "back" que
foi valente.

Verde, deste Município,Luta»«A sabemos que continua a grassar a-

Em edição especial, comemora- li, e nas zonas circunvisinhas] a

t.va co "eu primeiro aniversario, terrível epedemia do tifo, que, con

circulou, no dia 7 do corrente mês soante já noticiámos, em edição
de maio, a nossa colega "A Lu- anterior, tem feito várias vítimas.

ta", de Passe Fundo, Estado do Sendo a nossa missão tratar dos

RiO Grande do Sul. interesses do povo, procurámos,
Impressa em papel assetinado, logo após esta segunda notícia, por

a aniversariante se apresentou com nós agora obtida de moradores da

dezoito páginas, cheias de maté- séde daquele distrlto, ao dr. Braz

ria variada, e ilustradas com gran- Limongi, Delegado de Higiene do

de número de «clichés» das pes- Mur.lclpio, a quem pedimos os ne

.sous de maior destaque naquela a- cessanos meios. para socorrer á

de _ n ada Cidade gaúcha. I
pobre gente de Taquara Verde,

Aes distintos colegas de «A Lu-
.

Acontece, porem" qu: a D?leg3.
ta», enviamos-lhe daqui o nosso a- era de Hiqiene, aqui, nao esta apa

,br ço de para bens, com votes de relhada para esse, ne,m, p�ra ne

larga vida ao brilhante orgão, e nhum outro surto epI�emlco, q�e,
aos seus dignos e. ilustrados dirí- porventura, nos esteja reservaao,

gente::, conforme no-lo declarou o ilustre
e solicito dr. Delegado.
Daí, o pedirmos, desta feita, as

imediatas providencie s da Directo
da de Higiene do Estado, para o

que nos afirmam estar passando em

Taquara Verde e suas adjacências.
Lembramos, ainda, que Taquara

Verde dista apenas 3 léguas da

Estação férrea de Rio Caçador; que,
por sua vez, está diariamente em

contacto com esta cidade, por mero
dos trens da São Paulo-Rio Gran

a de.
Ora, se a Delegacia de Higiene

do Municipio não está provida pa
ra atender aos necessitados daque
le distrito, como nos arranjaremos
aqui, se o mal nos acometer?
Por isso, confiamos em que á

Directoria de Higiene não passará
despercebida esta nota.

Construção

com a vi

sita -do ilustre causidico Dr. Teixei
ra de Freitas, que foi aqui larga
mente cumprimentado por seus a

migos e admiradores.
Correspondente

PROCURE SABER OS NOSSOS

PREÇOS DE ANUNcios E

IMPRESSuS AVULSOS
o tífo,grassar

Por pessoas recem-chegadas de �''+''.',+''.''.''� .'+.'+ '+'..,'�..�• ..,..,..,..,'A.,�.�""'...
.............,� ··T"·�...,, i "'"'

!\lfaiataria Universal
De Pastuch & Cia.

C:a�emiras. brins Q avi.amentos. Confecionam-se ternos

pelos ultimos figurinos.
Rua Dr. Getulio Vargas - União da Vitória - Paraná
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'Casa de Calcados
,

J)e André Dombrowski

Q;afçaaos feitos e sol)
-

medida, }frtigo
garan:ião.

.........,_........... Preços sem competencia ��

ftUENIDfl HOTEL

Neste bem montado estabelecimento, passado por
diversas remodelações, os senhores viajantes �

exrnas. famílias encontrarão todo o conforto, asseio e

prontidão. Cosinha dirigida por pessôas com

petentemente habilitadas. Preços modicos.

praça 3(ercilio . .cu%. «z:» J>odo ll'lião
Ao lado da Estação Ferrea

De Salustiano Costa @9'p--V--v

jZua _fliqueira <rampos, n. "
I

·

POR"]_"'O UNIÃO I
.

----��Qm=��i���--��I.

_,, """""'"'_�=_��.:..r!I.I

---oo()----

ue
(:lndustrier e Comercio. �ft maior (ngam�Clçêio brasileira)
Acabamos de receber grande sorümentos de pelu : as e cachernire para inverno

�

PELUCY(A8: L:i._nda pad r-oria.gem , em cores indesbotaveis
COBERTORES: Re s Ls t.en t.e s , em desenhos originais

O maior sortimento da praça
�ar prejerencía ás Q;asas .fer- ----

narnfiueanas, é confribuir em seu "p����t �
proprio Beneficio. � ,

FINAL�gN'=I""'E �'

Um só preço para todos e para todo o Brasil

Por diversos motivos. Obterá tecidos
novos, indesbotaveis, a preços de pri
meira mão, o que quer dizer, mais ba-
rato, do que qualquer concorrente.
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Mal�r ��u�tin�u a[)� �ant��
Pelo comboio da linha São

Franoisco, chegou dorninzo a

esta cidade. o sr. major tlJosé
Agostinho dos Santos, ilustre
Chefe do Estado Maior da 5
Região Militar, com séde em
Curitiba.
O distinto militar foi rece

pcionado, na gare da Estação
da P-raça Hercilio Luz, pelo
COmandante e oficialidade do
2' B. do 13 R. L, autoridades,
representantes da imprensa e
inúmeros admiradores de s. s.
Durante os cumprimentos

de bôas vindas levados ao sr.

major Santos, fez-se ouvir, a
. excelente banda musical «San

. ta Cecilia».

(Conclusão da l' pagina)
..

Redacção, Administração
e Oficinas:

Rua 7 de' Satembro, 5
�

Impresso em oficinas própriaso COMERCIO
A Redacção não se res

ponsabiliza pelos concei
tos emitidos nos artigos

•

assinados.
.

.r-"\J"o

PORTO UNIÃO *""?"* 22 de maio de 1932

ra, J�iz de Direito, Dr.

AlCinOjTerá
novo alinhamento I Tribunal do jür iCaldeira, comandante do 2 H. !

do. 13 R. L, Maj�r Tomé Ro- a cêrca da Estação- I Sob a presidencia do ex-

drigues, en�e(nb�lr�s drs. Ca�. f" r.l.
....

•

d I �10. sr. dr: Alcino. Çaldeira,los Cop�e e Telx�lra Soa�e;;, errc:a desta cida e
'integro JUIZ de Direito rea-

secretario da Prefeitura, Jaime . ." !. .

'

Corrêa, o sr. major Agostinho Prosseguindo, na sua .p.atnotéca: lizou-se, n? dia ! 8 d� c?r-
dos Santos visitou, no dia 18 do tarefa de dar a nossa cl!ade os I rente, a 2 . sessao periódica
corrente mês. o Campo de A- I melhorame.ntos, de que ela. carece, do Tribunal do juri desta
viacão situado no arrabalde o sr. Prefeito Antíoco Pereira a ca-

,

como ,
b d

.

d D' t d \ arca.

Sa.nta Rosa, desta cidade. a e conseguir o sr. irec or a
I f I b id- oram a e a su meti os

S.s., que ali se demorou algum �ão, Paulo-Hio G�ande, c: dado
I .'

•

tempo, manifestou-se bem irn- a cerca da Estaçao. da , raça Her-
I
os aCusa?Os flonyal Lewes

pressionado pela excelência do cílío Luz outro allnharne:,to, qU:3 de AraUJO e Jovmo Lemos
Campo, que foi ha tempos doa- faça desaparecer a pronunciada cur- de Camargo.
do pelo dr. Teixeira Soares ao v�, qu: se observa na pane pro- '0 primeiro que foi absol-
:Vtinisterio da Guerra tendo xtrna as ruas 7 de Setembro e

id t
'

d f. . .". S" C V1 O eve como seu e ensor
prometido qU(� se Ia. interessar, Iquelra ampos.

,..

'
.

""

para que o aludido Campo se- ,Cam esse ,:ovo alinharne nto, o ao. dr. Pedro da SIlva Caro
ja imedialamente acabado, e sr. Prefeito tera conquistado mais netro, que o defendeu bri
utilizado, em seguida, ao fim, u:n gr�nde �riunfo, "� sua adm.- lhanternente; O segundo, cu=

(1 que foi �e�tinad? .' .. nl�traçao, pOIS que, so um ve�d:- ja causa esteve patrocinada
Essa noticia do ilustre mili deiro abnegado, como se tem

revc.-j I
'

it idi dtal' c��sou grande co[lt�ntamen- l�do o sr. Antioc� Pereira, pode: pe ,O ;
ernen O

_
��USl I�O r�

to entre nós, pois que, confi- na abalançar se a tentativa de tal Teixeira de. fi euas, fOI tarn-

antes no interesse que S. S. empresa. bem absolvido,
promete tornar pela causa em E, assim, melhorada que seja a A acusação esteve a car-

quest�o, esperamos .Yê-la breve aludida cêrca, outro aspecto ga- go do dr. Severino Alves Pe
resolvida, dando axsun lambem nhará a Praça Herclllo Luz, já drosa, zeloso Promotor Pu.,
ao ?oadOt' do campo? praz_:-r grandemente aformoseada, pela a- blico da comarca que fê-la
de ver levada em consideração ctual ad rninistração municipal. . ,__ .

'

pelo Governo a sua valiosa 0- Portanto, nós, que não reqatea- com grande erudição e' sem:=-

ferta. remos os nossos aplausos ao que pre baseado nas provas dos
disser respeito ao progresso desta autos.
terra, felicitamos ao -sr. Prefeito Em ambos os julgamentos,Antioco Pereira, por essa iniciativa, houve réplica e tréplica,e nos curvamos aqradecidos ante

a bôa vontade, com que o dr,
Adroaldo Junqueira Alves, se pronti- ctiíicação do questionado alinha
ficou a pôla em prática, cedendo a re- mente.'

Int�r��nt�r Manu�1 �i�a�
Com destino ao Rio Grande

do Sul, passou por esta cida
de, na noite do dia 17 do cor

rente, o cidadão Manuel Ribas,
ilustre Interventor Federal. no

visinho Estado do Paraná.
S. excia., que viajava em

trem especial, recebeu, na Es
tação-férrea de União da Vitó
ria, os cumprimentos das au.

-toridades e pessoas de suas re

lações.
O sr. Prefeito Antíoco Perei

ra apresentou pessoalmente ao

ilustre viajante os curnprimen
tos protocolares, em nome do
Govêrno de Santa Catarina e
do Município,

Cornelio Pires, cuja obra é uma

imensa e saudável gargalhada
brasileira.
Amemo-lo de todo o coração, ,

'""o;:h--=,:W�.;T�

��t���i:��s�sb��,o�s p���o(��
,

r�m� m�i�nári� r�nular �a Unnua r�rtunu��a
dos os genios que passam pe P H �
la Terra despetalando flores
pelos caminhos, no anseio
misericordioso de realizar a

festa olimpica da Vida.
Fazer rir : não ha mais emi

nente apostolado I

5' fascículo . .

«.-.» Preço 1$000
Em visita ao Campo

. de Aviação
Em companhia do sr. Pre

feito Municipal, Antioco Perei-

do Professor JOSÉ OI"rICICA

A' venda nesta Redacção

�
,
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Cómestíveís quentes e frios

Telefone n. 59

Moido á vista do consumidor: Entrega a domIcílio.'
CAFÉ E RESTAURANTE CARVALHO de cCOU1(€)YÇO c. gO]Vi€S

Bebidas nacionais e extrangeiras

Praça Hercilio Luz, n. 8.

'I'RES BILHARES NOVOS 13> "M:ODERNÓS
PORTO UNIÃO SANTA CATARINA
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